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Efeitos da Cultura nas Barreiras à Colaboração Científica entre os BRICS 
 

 

 

 

1 Introdução  

 

Em um cenário científico global cada vez mais interdependente, as parcerias 

internacionais tornaram-se fundamentais não apenas para acelerar o avanço do conhecimento, 

mas também para responder a problemas complexos que ultrapassam fronteiras nacionais. Os 

países que compõem o BRICS, grupo formado por cinco economias emergentes com trajetórias 

distintas, têm buscado ampliar sua presença na produção científica global por meio de 

colaborações entre suas instituições (Comel et al., 2023). No entanto, a expansão dessas redes 

não ocorre de forma linear nem isenta de obstáculos (Ludwig & van Laak, 2024). 

Entre os desafios enfrentados, destaca-se a dificuldade de articulação entre diferentes 

modos de organização institucional e referências culturais que moldam o cotidiano acadêmico 

em cada país (Schindler et al., 2024). A forma como se valoriza o trabalho coletivo, se 

estabelece confiança entre parceiros, se conduzem processos decisórios e se avalia o 

desempenho científico, por exemplo, pode variar significativamente entre as instituições dos 

países do BRICS. Essas diferenças nem sempre são explícitas, mas exercem influência profunda 

sobre a construção e a sustentabilidade das redes colaborativas (Adams, 2013; Hou et al., 2021).  

Embora alguns estudos tenham apontado problemas como o excesso de burocracia, o 

desequilíbrio na distribuição de responsabilidades e a baixa convergência de objetivos entre 

instituições parceiras, tais discussões ainda carecem de um olhar sistemático que conecte essas 

dificuldades aos aspectos culturais das organizações envolvidas (Finardi, 2014; Jha et al., 2024). 

Dessa forma, o presente trabalho busca justamente contribuir nesse sentido: 

compreender como elementos da cultura organizacional impactam as barreiras à colaboração 

científica entre pesquisadores dos países do BRICS. Para explorar essa questão, foi realizada 

uma investigação empírica com base em dados coletados junto a pesquisadores que já 

participaram de publicações científicas em coautoria com colegas de outros países do bloco. O 

objetivo foi identificar padrões de associação entre comportamentos culturais percebidos e os 

principais entraves à cooperação. A técnica utilizada para essa análise foi a Grey Incidence 

Analysis (GIA), adequada para explorar relações em contextos marcados por dados subjetivos 

ou parciais, como é comum em estudos baseados em percepções individuais.  
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O artigo está estruturado em seis partes: a primeira apresenta os fundamentos 

conceituais e os construtos utilizados; a segunda detalha os procedimentos metodológicos; a 

terceira traz os resultados obtidos por meio da GIA; a quarta discute as implicações teóricas e 

práticas dos achados; e a última seção propõe caminhos para políticas públicas e estratégias 

institucionais voltadas ao fortalecimento das redes científicas no BRICS. 

 

2 Fundamentação Teórica 

 

A compreensão das colaborações científicas internacionais exige atenção não apenas 

aos aspectos técnicos da pesquisa, mas também às dimensões culturais e institucionais que 

moldam as interações entre pesquisadores. Esse debate é especialmente relevante em blocos 

como o BRICS, onde coexistem diferentes histórias, estruturas acadêmicas e sistemas de 

governança científica. A articulação entre cultura organizacional e barreiras institucionais é um 

dos eixos centrais para compreender os limites e potenciais das redes internacionais de 

produção de conhecimento. 

  

2.1 Influência da Cultura Organizacional na Cooperação Científica 

 

O modo como as instituições operam é profundamente influenciado por seus valores, 

regras implícitas e padrões de comportamento coletivamente aceitos. Esses elementos, que 

formam a cultura organizacional, afetam diretamente a forma como as pessoas se relacionam, 

tomam decisões, compartilham responsabilidades e lidam com conflitos, aspectos centrais em 

qualquer iniciativa colaborativa (Owan et al., 2024). 

No contexto de colaborações científicas internacionais, essas questões se intensificam: 

práticas consolidadas em um país podem causar estranhamento em outro (Aldriweesh et al., 

2022). Diferenças na percepção de autoridade, no nível de formalidade exigido, nas formas de 

avaliação acadêmica e nos graus de autonomia concedidos aos pesquisadores podem gerar 

ruídos e dificultar o andamento das parcerias. Estilos de comunicação, por exemplo, variam 

amplamente entre culturas mais hierarquizadas e aquelas com ênfase na horizontalidade e 

transparência (Hou et al., 2021). 

Diversos estudos têm destacado como essas dimensões culturais, como distância do 

poder, tolerância à incerteza e orientação para o coletivo ou o individual, impactam as 

interações científicas (Owan et al., 2024), Em especial, a confiança interpessoal, considerada 
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essencial para o sucesso de parcerias acadêmicas, é profundamente mediada por essas 

referências culturais (Marginson, 2011), Em redes de pesquisa que cruzam fronteiras, a 

construção dessa confiança pode ser mais lenta ou instável, caso as diferenças não sejam 

reconhecidas e geridas (Hou et al., 2021). 

No caso dos países do BRICS, tais variações culturais não apenas existem, mas se 

acentuam por conta das diferentes trajetórias de desenvolvimento acadêmico e das distintas 

formas de financiamento e avaliação da ciência. Isso torna essencial compreender como essas 

culturas se expressam nas colaborações e quais delas podem atuar como barreiras ou 

facilitadoras (Comel et al., 2023; Kienast, 2023). 

  

2.2  Barreiras Institucionais à Cooperação Científica 

 

Além das questões culturais, há um conjunto de limitações institucionais que afetam 

diretamente a viabilidade e a continuidade de projetos científicos colaborativos (Matthews et 

al., 2020). Tais barreiras incluem desde incompatibilidades nos marcos legais e nas regras de 

propriedade intelectual até divergências nos critérios de avaliação da produção acadêmica. Em 

alguns casos, mesmo com boa vontade entre os pesquisadores, as diferenças administrativas e 

operacionais entre instituições inviabilizam a cooperação (Karlsdóttir et al., 2023; Heard-

Lauréote & Buckley, 2025). 

Fatores como escassez de financiamento, ausência de apoio à geração de patentes, 

comunicação interna ineficaz e estruturas de gestão engessadas também aparecem 

frequentemente como entraves relatados em colaborações multinacionais. Muitos 

pesquisadores enfrentam dificuldades para compatibilizar suas agendas e prioridades 

institucionais com as exigências de projetos em rede, principalmente quando há pouco 

reconhecimento institucional dessas atividades em avaliações de desempenho (Cummings & 

Kiesler, 2005; Heard-Lauréote & Buckley, 2025)  

Quando se observam os países do BRICS, essas barreiras ganham contornos ainda mais 

complexos. Há disparidades importantes em infraestrutura científica, nos critérios de 

financiamento e nos processos burocráticos que regem os convênios entre universidades e 

centros de pesquisa. Isso significa que cada colaboração internacional exige um esforço extra 

de adaptação mútua, com custos nem sempre visíveis, como o tempo adicional dedicado à 

resolução de impasses administrativos (Wagner, 2018; Rossoni et al., 2023).   
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Entre os obstáculos mais citados em estudos recentes estão a fragilidade dos canais 

formais de comunicação entre instituições, o pouco incentivo à produção conjunta em algumas 

áreas e o descompasso entre as políticas de inovação e ciência nos diferentes países. Também 

é comum que pesquisadores de nações em desenvolvimento enfrentem maior dificuldade para 

serem reconhecidos ou citados, mesmo quando participam ativamente da produção científica 

(Finardi & Buratti, 2016; Comel et al., 2023). 

 

3 Metodologia 

 

Este estudo quantitativo buscou compreender como diferentes aspectos da cultura 

organizacional impactam as barreiras à colaboração científica entre pesquisadores de países do 

BRICS. Para isso, foi aplicada a técnica GIA, especialmente adequada para analisar relações 

entre variáveis em contextos marcados por incerteza, dados limitados ou percepções subjetivas, 

características comuns em pesquisas baseadas em questionários. 

A lógica GIA permite mensurar o grau de associação entre fatores culturais e obstáculos 

colaborativos por meio da comparação entre padrões de comportamento das variáveis. 

Diferente de métodos estatísticos tradicionais, ela não exige pressupostos como normalidade 

ou independência dos dados, sendo indicada para contextos sociais e institucionais complexos 

(Liu et al., 2017). 

 

3.1 Dados Utilizados 

 

Foi elaborado um questionário estruturado, aplicado a pesquisadores de instituições do 

BRICS que haviam publicado em coautoria com colegas de outros países do bloco, com base 

em registros da base Scopus (1998–2024). Após triagem e validação das respostas, foram 

obtidos 403 questionários válidos. Embora não tenha sido possível calcular a taxa de resposta, 

a amostra incluiu perfis diversos e experientes em cooperação internacional, o que contribuiu 

para a robustez analítica. 

A construção do instrumento considerou boas práticas em pesquisa por Survey, como 

linguagem neutra, clareza nas perguntas e pré-teste com especialistas. As perguntas foram 

divididas em blocos temáticos para reduzir vieses contextuais e evitar interpretações ambíguas 

(Mentzer & Lambert, 2015).  
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Em relação ao perfil dos respondentes, observa-se que a maior parte (45,4%) participou 

de menos de cinco projetos colaborativos com outros países do BRICS, enquanto 31% relataram 

entre cinco e dez experiências. Um número reduzido de participantes indicou ter se envolvido 

em 10 a 15 colaborações (9,7%), ou entre 15 e 20 (2,5%). Apenas 11,2% afirmaram ter 

participado de mais de 20 projetos, e 0,2% não responderam à questão. 

Quanto à afiliação institucional, 64% dos participantes estavam vinculados a 

universidades ou instituições de ensino superior, 30,8% atuavam em centros públicos de 

pesquisa não universitários e os demais se distribuíam entre institutos privados de pesquisa 

(1%), grandes empresas (2%) e outras instituições públicas (2,2%). 

 

3.2 Construção das Variáveis 

 

Os construtos principais foram desenvolvidos a partir da literatura sobre cooperação 

internacional e ajustados ao contexto dos BRICS, conforme mostra a Tabela 1. As barreiras à 

colaboração incluíram variáveis como desalinhamento institucional, dificuldades de 

comunicação, sobrecarga desigual de trabalho e baixa reciprocidade. Já os fatores culturais 

consideraram dimensões como distância de poder, confiança, aversão à incerteza e 

centralização nas decisões. 

As respostas foram captadas por meio de escalas Likert de 5 pontos, variando conforme 

o tipo de variável (grau de impacto percebido ou concordância). Todos os itens foram 

formulados com linguagem simples e avaliados previamente por especialistas da área para 

garantir coerência conceitual e compreensão intercultural. 

 

Tabela 1. Fatores Culturais e Obstáculos à Cooperação Científica 

Var Código Descrição Reformulada Base Teórica 

Y1 FC1 
A confiança mútua entre todos os participantes era um 

consenso. 

Bozeman e Corley 

(2004); Shin e Cummings 

(2010) 

Y2 FC2 Um dos parceiros assumiu uma posição dominante. 

Y3 FC3 
Um parceiro passou a controlar a comunicação externa, 

buscando receber todos os méritos. 

Y4 FC4 
Os participantes eram guiados por esquemas de avaliação de 

desempenho impostos por suas instituições de origem. 

Y5 FC5 
Incompatibilidade entre as métricas de desempenho da 

instituição de origem e os objetivos da colaboração. 
Bozeman e Corley 

(2004); Hou et al. (2021) Y6 FC6 
Um parceiro se beneficiou dos resultados coletivos sem ter 

contribuído proporcionalmente ao longo da colaboração. 

Y7 FC7 Compartilhamento aberto de todas as informações relevantes. 

X1 FB1  Regras divergentes de propriedade intelectual. 
McCabe et al. (2021) 

X2 FB2 Falta de canais de comunicação adequados. 
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X3 FB3 Organização e liderança fracas do projeto. 

X4 FB4 
Interesses científicos divergentes e diferentes visões sobre os 

objetivos do projeto. 

X5 FB5 Financiamento limitado disponível. 

Hofstede (2001), Finardi 

e Buratti (2016); 

Matthews et al. (2020) 

X6 FB6 Cargas administrativas para visitas mútuas entre parceiros. 

X7 FB7 Diferenças culturais e de idioma. 

X8 FB8 
Viés institucional contra a colaboração com parceiros de 

determinados países. 

X9 FB9 
Falta de confiabilidade dos parceiros – atrasos, baixa qualidade 

das contribuições, quebra de confidencialidade. 
 

X10 FB10 
Incompatibilidade administrativa entre instituições (ano fiscal, 

reconhecimento de diplomas, ética em pesquisa/publicações). 
 

X11 FB11 
Prioridades diferentes entre os parceiros (publicações e/ou 

patentes). 
  

X12 FB12 Tempo limitado para dedicar à colaboração. Matthews et al. (2020); 

Rossoni et al. (2023) X13 FB13 Baixo suporte institucional para patentes. 

Note: Var = Variável; FC = Fator Cultural; FB = Fator de Barreiras à Colaboração. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

3.3 Aplicação do GIA 

 

A técnica GIA foi utilizada para identificar quais traços culturais possuem maior 

proximidade com os obstáculos enfrentados na prática colaborativa. Essa técnica permitiu a 

construção de uma matriz relacional entre fatores culturais (Yi) e barreiras à colaboração (Xj), 

gerando uma pontuação de influência para cada par de variáveis com base em graus absolutos, 

relativos e sintéticos de incidência. 

Seguindo a metodologia de Liu et al. (2017) e Vicentin et al. (2024), os cálculos 

envolveram o ajuste das séries observadas a partir de um ponto comum (zero start), 

comparações entre os padrões comportamentais das variáveis e a construção de uma matriz 

sintética (ρ𝑖𝑗), que permite ranquear os fatores mais influentes. 

Essa abordagem oferece uma representação quantitativa estruturada sobre como a 

cultura institucional pode intensificar ou mitigar as barreiras à cooperação científica entre 

diferentes contextos nacionais, fornecendo evidências para formulação de políticas e ajustes 

institucionais em parcerias internacionais. 
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                            Figura 1. Etapas metodológicas para a aplicação do GIA 
                                  Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

 

4 Análise dos Resultados 

 

A partir das 403 respostas coletadas entre pesquisadores dos países do BRICS, a análise 

buscou identificar quais características culturais estão mais associadas às barreiras enfrentadas 

em colaborações científicas internacionais. Para isso, foi utilizada o GIA, sendo adotado o grau 

sintético de incidência, uma medida que combina duas dimensões analíticas: a semelhança 

direta entre os fatores (grau absoluto) e a influência relativa entre eles (grau relativo). 

Na primeira etapa, foram construídas duas matrizes: a de incidência absoluta, que 

mostra os vínculos diretos entre os traços culturais e as barreiras, e a de incidência relativa, que 

permite comparações mais ajustadas entre os fatores analisados. Essas duas matrizes fornecem 

diferentes perspectivas sobre a intensidade das relações e, ao serem integradas, compõem a 

matriz final que sintetiza os principais resultados. 

Com base nessa matriz sintética (ρ𝑖𝑗), foi possível ordenar os fatores culturais que mais 

impactam os obstáculos à colaboração. A análise revelou que determinadas dimensões culturais 

exercem influência significativa sobre os desafios enfrentados, como falta de alinhamento 

institucional e diferenças de expectativas quanto à comunicação e à distribuição de 
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responsabilidades. Esses achados fornecem evidências empíricas relevantes para orientar 

estratégias que considerem o contexto cultural nas políticas de cooperação científica entre 

países com perfis institucionais diversos. 

Os resultados da análise não apontam para a existência de um traço cultural ou uma 

barreira à colaboração científica que, isoladamente, se destaque de forma significativa nas 

parcerias entre pesquisadores dos países do BRICS. Em vez disso, a matriz sintética do GIA 

(ρ𝑖𝑗) permitiu identificar um conjunto de fatores com associação relativamente mais forte às 

variáveis analisadas, os chamados quase-favoráveis, ou seja, aqueles que, mesmo sem 

dominância absoluta, exercem influência mais consistente no contexto observado e podem ser 

identificados por: 

∑ρ𝑖𝑗 = [10,1466 9,5606 8,9361 8,7987 7,3983 7,2390 6,9570]𝑇
𝟏𝟑

𝒋=𝟏

 

∑ρ𝑖𝑗 = [4,7145 4,7126 4,7122 4,7016 4,6878 4,6726 4,6681 4,6646 4,6004 4,3808 4,3195 4,2957 3,9060]

𝟕

𝒊=𝟏

 

 

Com base nessa análise, foi possível estabelecer uma hierarquia entre os traços culturais 

com maior conexão aos desafios colaborativos. A sequência observada sugere que certas 

práticas institucionais e comportamentos coletivos apresentam padrões mais próximos das 

dificuldades relatadas pelos pesquisadores. Esse ranqueamento evidencia como as diferenças 

culturais impactam de maneira variada a dinâmica das colaborações científicas. 

Da mesma forma, os obstáculos à cooperação foram organizados segundo seu grau de 

influência percebida, indicando quais barreiras mais interferem no êxito das parcerias. Esses 

resultados, sistematizados nas Tabelas 2 e 3, oferecem um panorama comparativo e estruturado 

dos elementos culturais e institucionais que mais merecem atenção em estratégias voltadas à 

promoção de colaborações científicas mais eficazes entre os países do BRICS. 

 

Tabela 3. Ranqueamento das Características Culturais 
Posição Pontuação Variável Descrição 

1 10,1466 Y5 
Incompatibilidade entre as métricas de desempenho da 

instituição de origem e os objetivos da colaboração. 

2 9,5606 Y4 
Os participantes eram guiados por esquemas de avaliação de 

desempenho impostos por suas instituições de origem. 

3 8,9361 Y6 
Um parceiro se beneficiou dos resultados coletivos sem ter 

contribuído proporcionalmente ao longo da colaboração. 

4 8,7987 Y3 
Um parceiro passou a controlar a comunicação externa, 

buscando receber todos os méritos. 

5 7,3983 Y7 Compartilhamento aberto de todas as informações relevantes. 

6 7,2390 Y2 Um dos parceiros assumiu uma posição dominante. 

7 6,9570 Y1 
A confiança mútua entre todos os participantes era um 

consenso. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 
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Tabela 4. Ranqueamento dos Fatores de Barreiras à Colaboração 
Posição Pontuação Variável Descrição 

1 4,7145 X11 Prioridades diferentes entre os parceiros (publicações e/ou patentes). 

2 4,7126 X10 
Incompatibilidade administrativa entre instituições (ano fiscal, 

reconhecimento de diplomas, ética em pesquisa/publicações). 

3 4,7122 X1  Regras divergentes de propriedade intelectual. 

4 4,7016 X9 
Falta de confiabilidade dos parceiros – atrasos, baixa qualidade das 

contribuições, quebra de confidencialidade. 

5 4,6878 X8 
Viés institucional contra a colaboração com parceiros de determinados 

países. 

6 4,6726 X4 
Interesses científicos divergentes e diferentes visões sobre os objetivos 

do projeto. 

7 4,6681 X7 Diferenças culturais e de idioma. 

8 4,6646 X13 Baixo suporte institucional para patentes. 

9 4,6004 X2 Falta de canais de comunicação adequados. 

10 4,3808 X5 Financiamento limitado disponível. 

11 4,3195 X3 Organização e liderança fracas do projeto. 

12 4,2957 X12 Tempo limitado para dedicar à colaboração. 

13 3,9060 X6 Cargas administrativas para visitas mútuas entre parceiros. 

Fonte: Elaborado pela autora (2025). 

 

5 Discussão 

 

O crescimento da cooperação científica entre os países do BRICS nas últimas décadas 

é inegável, impulsionado por políticas de internacionalização, acordos multilaterais e iniciativas 

como o BRICS STI Framework. No entanto, os resultados deste estudo apontam que, por trás 

desse avanço numérico, persistem tensões estruturais e culturais que impactam negativamente 

a qualidade e a sustentabilidade dessas colaborações (Finardi & Buratti, 2016; Comel et al., 

2023). Este estudo contribui para esse debate ao aplicar a Análise de Incidência Cinzenta (GIA) 

na identificação das relações entre traços culturais organizacionais e barreiras à colaboração. A 

análise gerou um ranqueamento que evidencia quais elementos exercem maior influência nas 

interações acadêmicas internacionais dentro do bloco (Tabelas 3 e 5). 

Os resultados mostram que os maiores obstáculos não se originam diretamente de 

choques culturais entre países, mas de tensões institucionais internas às universidades e centros 

de pesquisa. Os fatores mais influentes incluem a desconexão entre os critérios de desempenho 

institucional e as demandas colaborativas (Y5) e a pressão por resultados individuais baseada 

em esquemas de avaliação (Y4) (Bockius & Gatzert, 2024). Isso confirma que estruturas 

acadêmicas fortemente orientadas por produtividade e métricas de desempenho dificultam a 

fluidez necessária para parcerias transnacionais sustentáveis (Hou et al., 2021). 
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Essas dinâmicas revelam uma contradição importante: ainda que a colaboração seja 

formalmente estimulada no BRICS, o modelo de avaliação baseado em performance local e as 

metas institucionais acabam por gerar barreiras estruturais invisíveis, as chamadas “fricções 

ocultas” nas redes globais de pesquisa. Nessas condições, a participação dos pesquisadores nem 

sempre é equilibrada, e alguns parceiros assumem carga de trabalho desproporcional, como 

evidenciado no fator Y6. 

Outro ponto relevante diz respeito ao papel das variáveis tradicionalmente associadas 

ao sucesso da colaboração, como confiança mútua (Y1) e compartilhamento de informações 

(Y7), que não figuraram entre os fatores mais críticos. Isso sugere que, embora a literatura 

valorize essas dimensões como pilares da cooperação, na prática elas são condicionadas por 

estruturas organizacionais e assimetrias institucionais, como a dominância na comunicação 

externa (Y3) ou maior influência institucional de um dos parceiros (Y2) (Bozeman and Corley, 

2004; Hou et al., 2021). 

Em relação às barreiras institucionais (Tabela 5), destacam-se a divergência nas 

prioridades de produção científica, como publicações versus patentes (X11) (Du et al., 2024), e 

a incompatibilidade de procedimentos institucionais (X10), que envolvem desde o 

reconhecimento de diplomas até os ciclos orçamentários (McCabe et al., 2021; Karlsdóttir et 

al., 2023). 

A gestão da propriedade intelectual (X1) também aparece como um ponto crítico, 

evidenciando que, mesmo com acordos formais, ainda há insegurança quanto à divisão de 

resultados e proteção de dados em projetos voltados à inovação (McCabe et al., 2021). 

Curiosamente, fatores frequentemente apontados como barreiras principais, como 

idioma (X7), infraestrutura e financiamento (X5), apresentaram influência menor. Isso pode 

estar relacionado à maior maturidade de alguns sistemas nacionais de pesquisa no BRICS ou à 

predominância das questões estruturais sobre os desafios operacionais (Hou et al., 2021). 

Assim, os entraves mais relevantes parecem estar relacionados à desarticulação entre políticas 

institucionais, e não necessariamente à escassez de recursos ou às diferenças linguísticas e 

culturais. 

De modo geral, os achados reforçam que a efetividade da cooperação científica entre os 

países do BRICS exige mais do que estratégias baseadas em boa vontade, redes de contato e 

financiamento pontual. É fundamental alinhar estruturas institucionais, critérios de avaliação e 

práticas de governança científica. Esses resultados dialogam diretamente com o ODS 17 

(Parcerias para os Objetivos), ao indicar que colaborações duradouras e eficazes dependem de 
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políticas de integração institucional e de reconhecimento das especificidades culturais e 

administrativas envolvidas (Comel et al., 2023). Além disso, ao utilizar a GIA como ferramenta 

analítica, o estudo amplia as possibilidades metodológicas em pesquisas sociais com dados 

incertos, contribuindo para diagnósticos mais sensíveis e aplicáveis à realidade da cooperação 

científica no Sul Global (Hu & Liu, 2022; Vicentin et al., 2024).  

 

 

6 Conclusão 

 

A colaboração científica entre os países do BRICS ocorre em meio a um cenário 

complexo, marcado por políticas nacionais distintas, estruturas institucionais desiguais e 

diferentes expectativas culturais (Comel et al., 2023). Este estudo contribuiu para a 

compreensão dessas interações ao investigar como características culturais se relacionam com 

barreiras à cooperação, utilizando a Análise de Incidência Cinzenta (GIA) para identificar os 

fatores mais influentes. Os resultados apontam que o desalinhamento institucional, 

especialmente no que diz respeito às métricas de desempenho e ao engajamento desigual (Shin 

and Cummings, 2010), tem maior peso do que barreiras operacionais, como idioma ou 

financiamento (Hofstede, 2001; Matthews et al., 2020). 

Constatou-se que culturas institucionais voltadas para produtividade individual e 

avaliações rígidas muitas vezes entram em conflito com os princípios coletivos que sustentam 

colaborações internacionais. Além disso, obstáculos como metas de publicação incompatíveis, 

processos administrativos divergentes e disputas sobre propriedade intelectual dificultam a 

construção de parcerias equitativas e duradouras.  

Esses achados sugerem que, para fortalecer a cooperação científica, é necessário ir além 

da simples gestão de recursos ou da comunicação intercultural, é preciso promover uma 

reestruturação institucional, alinhando incentivos, práticas de governança e critérios de 

avaliação (Jha et al., 2024; Rossoni et al., 2023).  

Embora a pesquisa tenha oferecido contribuições relevantes, ela também apresenta 

limitações, como o uso de dados transversais e a diversidade interna entre os países e áreas 

analisadas. Estudos futuros podem aprofundar essas questões por meio de análises longitudinais 

e métodos qualitativos, capazes de capturar nuances culturais e trajetórias institucionais ao 

longo do tempo. Ainda assim, ao mapear as barreiras mais impactantes e suas raízes culturais, 

este trabalho fornece subsídios valiosos para a formulação de políticas que favoreçam redes de 
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pesquisa mais inclusivas, resilientes e alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável, especialmente o ODS 17. 
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